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rncluÍdo no_ - 
projeto r?tegrrado de proteção da, ?e*as epopuJaçées radÍgreaae da taaTônia iácil ribiezlããe_zl, esretrabatho foi soricitado D?]o oãõirí"r,ãro'de rd"niiÊcação eDet iniração de Terras rãarg";ú--ãã-.ãirer ( de acordo com aPortaria n.902, de 21.10 .9-6i , com ã iinaridia. ãã-adequar oProsêsao administrativo de-'revigão -ãos limites da ferrarndÍgena Sororó (PÀ)_ ao aecrãtã-i.tízstge e atuârizar osdados rerativo' aoE érranaaoá s;n Í -iibar* 

.âi.kayar.
I. Caracterização do qnrpo1' Filiação linguÍstiãa/ãultural e Locarização
oE Chamàdos !!9. do- pará, {Ioe se autodenominam à-r.kavar

Itlií;' q." l'"ff.jq" i,* 1##t-.:..'-"'* * }ffi""ffití:"*:ramÍlie tsupi-GuqTar_rí' igr.noaiigrããJgsii,. 9uê. i^ucrúÍ üanbén,co. dírerensas d;Laleràie, "" ri"-õ"ã r"p+ra;a,-ãüiã"ooeitro,
â:Hà:o d,o rocanrins, barakanai- ren"E"naiã. têoljiJaral e

Â Terra rndÍgena sororó eetá gituada no sudegte do pará, a100 lcm ao EuL- de_lt"ró!, no 
"rrni"rprã aã sao João dã eragruala( 1) . À denonrlnação confàrida, t;inãil.riàot. ao posro da rutrÀr( ir'talado en . iszl ) - 

e_ aepoís - í-rãã rndÍgena, refere_ Eêexatamente à l0caridade ãte onae ;;-estendia o territóriosaraÍ a noroests o rio sororó iormaotr do rro riàcaJ.únas,tributário da nargem esquerda oo mããü-iiã iãc""ãi"l#
Degde r.ggg r a rreioría dog ,§unú egtão reunidog êm uma aldeia,junto àg sabeceiras ão cbanado "Grotêo dos caDoclog,(afruente do rio sororozi$r, - p.r 

"ir" vez tributário dosororó), a 4 kn da rodovia re-rse-, -q,.ã-liga a TranEamazônicaà são Geraldo. do. A_ragua$ ê corta à têrra indígena em suâporção maie oriental. -

(1) Dê acordo con as informações «tg rDEsp (Berém;, está sendoconslulda a carto_grafia reritivã r iãã.ntà ci{ãcal ae novoamtmicÍpios com o oegnêmbrâmênto de sãã-coeo e à-fiJãrizagão daTerra rndígena sororó está fgora provavernentà -ú-üà 
Marabá,são oomíngos' e. EreJo Grande aõ ii"íu-ii".'
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Ínstalaram-sê._ inúmerog pêquenos povoados de t,rabarhadoresrurais, argruns d,e,eg em- útigros ãiàããr"ntos sutztr ( ,someIlone', Lagoa, são Raimrndo, ?É".), 
-t;ó*imog a atual ardei.a.Iloje em dia, o - tráf,ego de áámilúa.r de madeireiros ecarregados de calcáreo (de xambioá no para as indústriassid'erúrgicas 

-1e_ _yarpf ) 'vem ae inieágiticando, pois aquereramal da TraÍrEamazôniâa dininui -Lí--""r"" de 2oo Im adistância entre o sudegte do paiá e J-L"t"ao de Tocantins.

2- Iligtórico do contator _!E pressões dos caetenrreiros e osencontrog con og donl.nlcrnog

Desde o inÍcio deste aéculo, foran os garimpos de crigtar deroeha no baixo Àragruaia çIoe 
-aeterurinàiam 

uma _naior penetraçãode regionais nas rerrai .sunrrl;ã;;"end,id,as enüre o riovermelho. a noroester êré as_ iroiim=iàaoeg ãã c-ã-nteiçao doÀragruaia, onde chegavan ::. Iú_Z-iípà,_ grupo com o qual háregistros de . rela!ôee amistoEaE.- batam- destá época asincursôes ao rio veàelho .ol!e, iã'contrário, gruerreavam comoE raiapúNi\ria_ (cf. Vidal,' iõziiíõ1, por eleg chamados'karaJá, d,enomlnação genérica para ,,outros Índr_oE,,.
Entre os viajantes do baixo_ Àraguaia no finar do sécuropassad,o, uma dag primeiras .inrormãiããã obtid,as d,as incursôesdos su-nzí ('un_9!upo distinto aos .iLl-i.r"pé;J-""s-f,ioxinidadegde santa rsaber(pÀJ é de Frei cii ?lrÍrnova o.p. (1891), emuma dae várias expediçôes que riããra J"r" avigtar_Ee com osKaiaPó.

con a exptoração do caucho e da caetanha-do-pará na região(década de za)-, desencadeáranr-se os conttitã; -;;; ;" su.ntÍ,levamdo-og a -Eê 
deglocarsm en oiiãçáí'a" cabeceiras do rioSororó. De acordo Laraia, autor ae u' d,og pouco. traba,hospubLicados sobre os surui (Lg6r), 

"J regietros d,e pe. Àntoni.oSala, êm abrp _de. Lg_23, ' àssíá"i* - I presênga de1ee nasproxi-mi-dadee de santa rgábeI. E; ;;-dàad-a de 30, começaramos enfrentameDtoE com os traraihaaorú daqueles castanhai.scontrolados por comerciantes e ehefea porit-iããã-rüais ç[uê,em conflito com os suruÍ, tirüam 
"úiião tÍtuloE de aforamentosobre aquelas terras e):

conforne os relatos vividos de r{ytüá, o homen mais verho dogrupo (atualmente com cerca de ío úoe;, erà ài"-""p"2 (zoanos), quando os castanlreirog Íam esíabãÍácenao ;ããrão"ções,

(2)Direito rear arienáver e tranemissÍver aoa herdeiros(concedi.do pelo EEtado sobre terras aa úniíJl, --íq,rã confere! pleno gazo do lmóveI medlante ã o»"rg"ção de não deteriorá_1o e de paga{ un foro anuar, em nume?ario oo--ir..üã",. (cf.§ovo Dicionário âurério, tamêm àrrúãáã earitiusel)--
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(barracõee nos castanhais), aproximando-se de seus
actrmpamentos de caça; no loca1 chamado 'Cajueiro', situado
junto a uma aldeia, em L947 (cf. Laraia, 1967)os SuruÍ
teutaram aproximação e foram repelidoe com violência (marcas
de balas são visíveis no coqpo de fdykná1. De acord,o com os
relatos, emboscad,ae, tiroteios, incêndioe provocados de
aldeias ê depois as doenças ocaeioaaram una depopulação
acentuada na década de 40. Era "o tempo do Cario1ano", como
os mais velhos se lembram deste perÍodo dos ataquee às
a}deiae ê das fugas, referindo-se a um tal Coriolano,
encarregado de "barracãon que ficou conhecido pela violência
contra os Índioe naguela região do baixo .â,raguaia.

os domj-nicanos já prestavan assistência aos chamados Diôre,
os Xilrria do Cateté gue designavam os §uruÍ por 'frudjatird' ,
"estojo peniano grande" (em língrua kaiapó), denominação
adotada pelos miseionários que aeeíetirarn também estê grupo
desde oa primeiros contatos. Passaran a Eer conhecidos por
§untÍ a partir das expediçôes de frei Gil Gomes Leitão o.P.,
da prelazia de Marabá, quê no inÍcio da década de 50 fora
desigmado para o trabalho entre oe Índiog do baixo Àraguaia.

Conforme eE apontamentos de frei àngelmo Vilar de Canralho,
O.P.(1958), a primeira tentativa de contêto amtstoso som os
SuruÍ foi realizad,a êm agosto d,e 1951, pot uma expeüição
organizada por frei GíI:

oErafit 15 pessoas, entê os 'mu-Ieiros" ê algntas Íadios de
diÍereates idiomas, sem coatar o Írei Cil e o Joeé crúl
grande mateiro gae desde a idade de 15 éraos tem uarado as
matas do Xingru e do Aragruaia (. . , ) Andando certa Ye.z
varando pelas matas gue .fican além da §erra dos tartÍrios,
dizia eJe ter encontrado uma aldeia de Íadios "bravoso
(...) Este prometeu, al2esdr da mata eer desabitada,
deeprouzda de caninhos, (. . . ) co-Iocar o Íre-Í Cill se este
o guizeese, aa tal aldeia. .üão poderza, entretantto,
graraatir guantos dias leuariaa à procura dos Índios.
(...).Foran uinte e oito dias de riagrem. (...) fro dia 7 de
seteabro encontran um pegaeao acéntpérÍtento de caça, coa 14
casas baixas, abaadoaadas. Em Írutte. um cattitzho largro e
limpo gae levava à aldeia.os Índios aão estauan 1á, ma§
hauia si.aais certog de gae tiahan se retirado há Pouco
tempo, qtestão de horas. talvez com receio do encontro.
Segnndo me coatou o pr§prio José Cró. egte pereebeu rastos
rzovos,, em direção à mata. o .fei GiJ depo,sitou uários
presentee à porta das casas e vo-Itou para Concezção. " (CÍ.
Carualho, op. cit. :2).

Com o objetivo de encontrar oe "índios Muxená"
1953, uma nova expedição foi organlzada peloe

r êrn julho de
domÍnicanos, e

relatada por frei Gil Gomea O.P.(cÍ, Carvalho, ideml\t
".,. desta vez tirenog pleno êxito1...) §o dia 2 de agrosto
chegraaos a §antta C.ntz, povoaçao de umas 4OO almasr' logro
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ao dia segul.ote tofiranos o camlaho da .fJoresta,acompanrzados de 4 burros carregrados ae priwíaes epresentês (...) §o dia z deÍxaínos os-.bu'rroi-eâí r-gntaraade doi,s de nossos àoaens, p?!a poaenzoi;;;;pk"trar ao-fechado da -floresta, e io ?iu- írgruít", peJa aaaâã,
-:Í"y_""_^prodqol para a noaaa íltjúa etapa. Depois dené,Js ou mênos 3 horae de twreha, segruindo' , pii-t" '

assiaaJada por Jerea eatarhe,s áríríà" troaãos das árores,qtcoatranos raetos .bea recates de Íaatis.--brrrZí rc,passado .por aÍ dois ou trêg atas--aatàe, .bagtaatenumerosos. !"gg ea segruida descobrzaos a"pziiàà1do,Íadios, isto -é, o caúaào 
-r_onltnttãá- 

por-eres ea- direçeoàs roç-ae (. . . ) .estáuamàs agora "Oen párru da aldeza, eauaaçáuaaos trr,:y anma,s, prescdte,s às mãos, §emdar a tmpressso de algnifu gue guei sz escodder, aznda wsuidte passos .et mais 7u neàos Ttssinirada peras árvores,surgre a aldeza, em pru.@erro Jugra,na caaíaí rá grrLr gÍadlos se .baladça_ráa, deiadàíà, .à"" (...) coaxÍaaaaosa arérnçar, m .flra zddrana. De repeaie, ua grraade grrito..um dos Íadios aos riu, . . . o,s outros l.hes respoaden e é oalerla grr4,! aua segnazdo, t"í"" áib-*o" têm seus Íeixesde -flexas dúa-rxo aã.oraço; um grupo .toge en drresão àseguada ardeia uil outro corre in ,itrç7"'aí'r7çZZi'Reapoadamos a êssa. .fugra auaaçaado caab vez mérJs, ergrueadoos lzreaeates e grritaado; _"laigrot gom,t pegral , --E a'sia càegaaõs .à praja eeatíar da atdeia. os Íadiosrecoaâeceraa certaiteat'e o ,àábito aoouir"*o (.branco), poisge -ben gwe não nos tetz.rtam apareczio: ar" ".r"í ,ríá-riore§,certaaedte aos riraa chegrai. ,
outrar quatro_3r1ne<lieôee ee _seguiram entrê outubro de 1953 edezenbro ae rssel teádo os domÍni.ar,oã-ãrrcontrado a ardeiavazÍa. Em abril ite rgsa, o a.iáiiã-í"-irãi ctr (cf.carvarho,idea:S) registrou novo ánãontro:

*Passanzdo mai,g de un éuo gae aão og uzsitaua, resorvtcltegra*té l__*dei.a aajetzre i;, ,ãr-ir* egtrada. seria asétima(ortaya?) risití a essãe .bods antgos. §rbi o§ororozttzho -de 'penta' até a to-ita7e;á do àrair tvoraÍs. comseis ca-apaahairõs qttrei na aqta, acgztiaao o caa,rnho doscastantrteiros até a úJàima ,.coloáaçe&) , aorrrcrteira. ümdi_a d1 uiasrem a caualo. Deixaaaâ-"aõií aài"àí iíi.íàinrr*os aaimais ruirer para a a|deia ,rí grritr, ^a";e;;; íZo,mateiros. cotr? doís dias ae rlágán-;pZ, saco à,e'cistas,consegrulaos enc-o.ntra: a grradaí es*a?á dos Índiog. Eraades3erras, Í?ata_ ar ta, 
- igrarapés .o.rncrosol, taapã-áani.aaàaopela estrada gaaado -ae iepeate apresátou-se em nossa-rreate ua .beJo Íad,i_o, toão i*qà-a"-á àrut"a 'àáfirrarao

arco e Írexag aa mão. zeuaitaado os .biaçoe grritou-nos.."-caaarál caanrá ! " corri e abracei-o. tdatcou-nos adireção da aldeia e .ficaaao atrái- raaaou-oo" segutr àscasas. .frti atrás, com eJe, coaversaado eomo pude. pe10 gaeeat*tdi, souDe gae aoÉ, aáuian uiíto á- uiàia'uõ-ioi"àencontro. ,
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En fins da década de 50, 
tp_ó_1 :ngs .de pressôee violentas, ossu-ntÍ estavam num 1oca1 eh-amado úiã ,icaga verha,,, junto aoGrotão doe caboelos ( a cerca de 4 -km da atual alôei.a1 onde,at'é 1988/ tiveram um- ardeamento (e ond" a FIINAT conEtruiu ãprineira gede do poeto).

En agosto de lg5q, frei rtneermo mencionou em seu diário umenfrentanênto haviáo no ano anterioi 
"rrtr" castanheiroe ê ossa-ntÍ na localidade chanada ,,roríaÉ ,-ii ,, , ba*acão,, e gedede castânhar que rinha sidó in"úãiããã-io, Àrmir uoraes no riosororozinho; po_r medida de eatratéjiár-à" Índios retiravam_geda aldeia, rgiugiqpdo-se qa _ mata-, ern 

_ 
gireção às peÍluenaEeabeceirae. naguera gxpgdiaFi,--r' aiiriã-ãã-,* inrérprereTapirapé aproxinõu-os aeiiniliv,ír."tã-l'ià"^ro I , -" -i

" Estáuantos no iaterior da eas? grraade, obge.rvaado detalhese aa terza-|, guando orvJmosi,- -ae 
-ioíã)-1an grri to.. _, catnará!, .corremos para Íora e rn rer.bzaao -ãzo- se aproxzmantdo,deseanÍiadot or.haado para todos oe iaaàà.-hâ;;"rd";"",'camarár " e Íoilos ao -seu aacoatro. Era o pnme1ro iluxeaáque uÍaaos 

-(3-),, 
Eatregraaos algtns páàrarcr. aeeadi umc-igarro para éJe, gue 2ce-ttotrr--íuí-rà*o a caixa de'füs-foro,s. . - e aÍ átrou em ação o ir7â.,so e tnteligrante?apirapé JUJ-tão. .oas outras vezes, "" bãii"p?']íi",o"padres tzdhan leuado. dl'seraa -gtte-;?aaa- tiinaa- eateadido,ou gadse aada (o aedo era tarzto /ae nàaa pàaiaa alànaers.O_ aosso aaigro .JuJião, gue no,s aiompaaàaua peJa pnmelrarez (pois aenàum dos outrog ottsou -mais noe acoapaahar ese apresedtauan vestzdo,s à sertaaeja e de careíoí--cortados), .aão tere aedo argrua. i1'"- rái- i*r-pí"|á.rao,es tra tegrl eametzte pÍeparado:- aao _gtúi ãortar'seis iaoer os,não apagou suas_ 1l_ia_iura,s e, aa aàrí qr* o velho tuxeaá geaprcsmtou, o Jurião estaus sorrid*tTà. cabe-Ios rãiàos, à

T"i'rl?"iíYrf a#Zr"Z#?tr,r?;*r!"fZf,"Xi;Y"lir,i;
braaco!. .Foz .rogro abraçá-r9 eipÃra í-i"r, eetupeÍação,
"J4."! 

parg nÍn ê disse todo á"Êii-aàiti,
1 lEatga.d_o _guasê tudo o sae ete aà ài>; e eJe Íreeatendet " ?Ínàanog assii rea-rmeate-itrí *úrer"iái"Da-{ ea dlaate conêçanos a c_oducrsar, o Jut-íão senpretraduziado o que enteadia, pergnutàiíos- onde egtauan osoutros e o uel-ho respondal ge estauam escoaalaos porperto, com medo de nós. ,ruiigo rei-lae ver gae uÍnhanos attuseão paeÍ.fica, e o re-zho coneçou então i g*iíri-"; ar tasvozes qaê os ltltros ae- aproximassen, pois ír:r*;; ,ãgro"(.. -) ?zaàan_respoadzdo gue razariáa-rà*râb'"ü Tãraaa,d-epgt' da po?te-' (a estáda at i nü{o- estrezta e o Josécrt teve aedo de -twa amaairiàs: -iir"*r; 

ass,m Íomos aoJocal do eacodtro aarcado.-íi;";;-çr;r, a aparecer os
.Íadtos por todos os -rados e ea zobià-aútã11â)-Z -qrr" oo"
3) Houve confugão

do chefe tfttxeaá.
entre o nonê do grupo e o nome peasoal
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13? -coaprenzler ru? passTdo ttá poaco p_eJa mes*a edtrada,tÍtz.banos si_do seguiaõs e obseruaâos-ào ionjo: d;-;*treapeitável percurso. sea de aada tetztos descoa,flado.,
os reratos d,os componentês naig velhoe do gnrpo gobre esteperíodo dog encontros rever-am a 

--gr-ioae 
ãeeãonria'ça quêtirüam em retação aos kan:rá trl - 

"-Ç" rod,as as ãxpediçôesdos padres ( 'a gen!,ê de .roupa bfanca,,) foran vigiadascuidadoganrente_ por eres, poiq ã tít1." cr,a aproxi.nação comci_garros, fósfoloe 1e . 
-atã 

racàeãi-J"ruem era usada nasenbogcadae dos cagtanÉeiroe durante âs Letaçôes chuúsas.
Durante cerca de quin_ze anoE a aesietência aos suruÍ foiprestadl p_eto próprio- fqei Gíl e as invagões erú frãquentesnos períodos de augêneia do rnissionàrio. Dã-ããoiãà com aaobsenraçôes de Larai.a (op-.cià,471, -_"ontato som sertanejoE êcaçadoree de peles, "rácébidos côfu irimitiàá ãó"riã"ç", peroasu-ntÍ após a morte do verho chefe ã iarna frr*ríjm.rgo de1960), fol marcado por epid,emias_r. principair-"rrt"- à. gripe,tendo havido rmri.tag hortes. verificôu-àe tanbém o desuso demuitos dos costumes tradi.cionarsr- cãmo 

-o_ 
lipo de constnrçãode. casas ( grandes, com telhadog arauraaos-1-, -ã -àort" 

decabelos, as pinturas corporais . a .eiârica. "
Àseim, nog úrtinog guarenta anoE, aE mudanças de aldeias dos§u.ntÍ se deram no interior de ilm ,n."mo tLrritóriã ao Í[uarficaram confinadoe; deslocar"m-e.---fo"ot"" vêzes foramnecessáriae para Ee refugiarem, prímeiiamente doe Kaiapó 

-;;-
depois, das- Ínúmeras fresaaés - exerc-iã"ã- p.ü ãociedadenacional.

3. organ:lzação sócio-econôuicê e aEpectos cognológicos
um crescêntê intereânbio com a sociedad.e regionalocasionou mudanças profirndas no sistema de orgarrÍz.ãããsocial §aruÍ, _qüantõ a aistriluiçãã espaciar- -das 

casaBem uma úníca aldeía, às regraE de dasame{to lexogami.ãi-ãreeidência (par,rirocal), aÍém aa espããiarizaàãã-ãrrini." 
"da introdução de nôíos varorás. conforme obgeryouLaraia_^(idem:43-44) q oe su.ntÍ dívidem-se em grupos dêdescendência_ patriiinear. _exog&nicot-(,,cIãs; i 

1 t- -' toacÍ_arúo, saopakaaia, *arajá, Aíaçatt e' *a;Itt (\-) . EEtesgrupos poasuen uma chefi" ? a,tribuiçôes especitícaE, eomoqaça, coleta, práticas agrÍcoIae, edc.

É poasÍver obgenrar entre oa ,garuÍ, assim cono nag demaisgociedades ruRi. contemporânea*r ó" - esteg conjuntoa deunidades f.q{liares cãmespon'dem' a cÍrcuroJ poderrelativamentê 
-independentes 

-e, por vezês, con interessesantagônicos; aliançãs e fi.gEôeg côstuma*, ááeim,-opã", .o,
(*l_. -Íamará, tori ou varasu os três tennos gãoindistintamente usadog para designar ãa ,brancos,.
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f requência na dinâmica deetas s_oq_iedadeg e - es separasõesespaclals, êm geral nas proximi.dadee da aldeia, expregsan
estas dlÍerençaa.

Àlgruns degtes cIãs, como os karajá, contam hoje_ cont Pgggos
refresentanrtes, pois não houve descendência (s9_1ão há filhos
do gexo magculinô, de acordo com a rêgra patrilinêar, não há
descendência cIânica), jâ entre os saapa*aaia, são frequentes
os sasamentos (endogâmicos) ronrpendo, portanto, a rêgra.

Às espêcializaçôea e a exogamia clânicas gão responsáveis
pela eegmentação em vários grupos, eobretudo na estação
ãeca, quando aB fanÍliag extensas aaem en expedições de caça
ê coleta na floreetar ou mesmo Para as atividadeg agrícolas
(aE roças estão EituadaE num raio ÍJue varia de 2 a 6 km da
aldeia)1 nestae temporadas, PermÍrnecem em habitaçôes
provisórias afastadas do núcleo da aldeia.

À chefia tradicional de todo o grupo pertence aos *oacÍ-a.nÍo
(quati), deecendentes diretos de fraàÍr4 herói civilizador;
de acordo com a cosmologia §u.ntÍ, só oE descendentes dos
heróis clvlllzadores podem Eêr aorztbixaza, insígmÍa para oa
chefes polÍticoe ê ramãs, responeáveis pela condução de todo
o grupo. ÀsaÍm, a despeito da unicidade étnica, a unidade do
grupo (manifesta por exemg»Io na formação de "roças d,a
comtrnídade") é, em geral, "construíd,a" pelos agentes da FII§ÀI
(e outros), diante da difieuldade de conpreender as
díferensiaçôes interrras ê, consêquentemente, de lidar com
eIaE.

§ão principalmente as mortês que determinam as nudançaa e
reconstnrção de novaE aldeias (vêr croquis Ànexo 1); é
preciso "esquecer o morto" (aic, ,ávassa'Í)) Para que e1e 3e
reíntegre ao mundo dos eapírítos; para os §uraÍ, asgim como
para outrae sociedadeE tupi (cf. Viveíros de Castro, X986)
vida e a morte são proceEEos que formam um coatinuum, em cujo
eixo poden intervir os xamãs; o sigtema de nominação tanbém
é um dog operador deste coatiaaua, à medida em que os nomes
pessoaia (buacados êm gonhos pelos xamãs1 retornamr êIIl geral,
a cada duas (ou três) geraçôes e cada cIã parece possuir o
seu conjunto finito de nomes próprios.

Àe práticae xananíEticae de cura parecem não Eêr frequentes,
mas não saíram em deguso (o atual nronitor de saúd,e, Por
exemplo, confere extrema importância a eetas práticas
tradicionaís e afirma ser um "aprendiz" de xamã)i a
realização de rituai-s, por Eua vê2, sê intensifica Por
ocasião do plantio d,e novos roçadoe (derrrrbada de novaE
áreas). Egtag prátj.cas talvez não se verifiquem com a
frequêncla observada entre outroe gruPos Tupi-Guaranti, nras

( 5 ) ÀE duag úLtimag denominações parecem têr gubstit'uído
piadara e JmJrra2 regiatradas à época d,os estudog de Laraia
( 1e61) .
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rêrrestem-sê de grande importância e sigrnificado para os
§u.ntÍ, enguanto expressão de sua identidade e de um sistema
de valores que aê reafirma permanentemente, êm contraposição
às pressôes da sociedade naciona}.

â coleta e comercialização da cagtanha (realizada tanbém
peloa grupos familiares) constitui-se a única atividade que
vi.rrlra Lhee propiciando algrum rendimento ( até o incêndio
ocorrido en 1995 ver adiante), con vigtas à aquisição de
bens indugtrializados que Ee tor:raram indispensáveig (roupas,
panelas, eabão, querosene, munição, etc. ).
À dieta §u.ntÍ contirrua basead,a na caça (Jabotis, queixadas,
veados, antaar macaceg, gruaribas) ê na coleta de fnrtos
silvegtres lprincipalncnte cagtarüa, cupuaçu, bacaba ê açaÍ1
apeaar da esca,Eaez crescente destes rêcrrrEos naturais
naquela área. A peaca não ocupa lugar de destaque enquanto
fonte de obtenção de alimentos, dada a própria inexistência
de mananciaj.s na área onde egtão confinados (ca.beceirae do
?teté, o chanado "Grotão dos Caboclos*); na aldeia há um Poço
seni-artesiano cuja á$ra é utilizada para conEumo (beber e
cozinhar).

À drágtica redução territorj.al gofrida e o cregcimento
Bopulacional verificado noE últimos vinte anos traduzem-ge
atualnente nas deficiênci.as alimentares (sobretudo
protéica) e, de um modo geraI, no guadro d,e saúde debiLitada
da população, como denonstfam oE inúmeros casos de
desnutrição infantil ê pneumonia ocorridos ao úItÍmo ano.

O euporte na agric-ultura familiar de gubsistência dá-se com
alta rotatividade de aproveitamento de capoeirasl através do
sistena de "coivara" (dernrbada ou broca, queima e plantio),
aE -Éaníliar -' :' - têm auaE roçês de milho, mand,ioca,
batatas, s*ilüÊ, fava, inhame, algodão e diferentes cuLtivareg
de bananas, al,ém de arroz, introduzido com o contato.

Em geral junto às casas lmuitas vezêE sem cercas) e oB §uru.{
criam animais doméstícos com muita habilidade, especialmente
muarês, utilizados para transporte na regÍão do baixo
ÂraguaÍa. Todog os homens adultos têm seus muarês na aldeia;
duag fanrÍLias dlspôen de um pequeno rebantro (bovino ê
caprino) para conEuno doméstico de Leite.

4. Relações con regionaig e com outros grupos indÍgêDas

Conforme mencionado, no decorrer dos últinoe trinta anos
inteasificaram-se aE relações doe §u.ntÍ com os regionais,
sobretudo após a anq»Iiação da rodovia (gtre, Een sinalização
adequada, corta a terra indÍgena) que diminuiu em 200 km a
dÍstância entre o sudegte d,o Pará e o estado de Tocantins.
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O incêndio na Terra IndÍgena Sororó ocorrido em setembro de
iggS (noticiad.o na grúag inprensa) foi provocado Pela
queimaàa de pastagêna limÍtrofég a leste e ao norte- (de
ácordo com efts e com o laudo do IBAtl,A, mas Eem perÍ.cia,
ãontJrme j-ndicado - ver Anêxo 2) e teve como consequência uma

devastaçâo ajnda mais acentuada: no auge . d'a- estação seca na
região, cerca de 704 da vegetação_ constituída poT floreeta
prímáría no interior da terra indÍgena foram quêimadoE com
toda a caça que encontrava refúgio naquela área remanescente.

.à pedido dos §u.ntÍ, os técnicos do eAT (Centr-o Àgro-Àmbiental
ão- iiig,laia-f ocanúing, instituição gotl sede em Marabá e
iioaáà á Universidade FederaL do- Pará) que visitaran a área

"pós 
a ocorrência do giniEtro, avaliaram que a capacídade de

iãgãr,àr"ção d,a floresta é relativanente Lenta naqueLa re-giã,o,
onáe og'desmatanentoe no entorno da TI §ororó estão se
avolumando com a formação índiEcriminada de pastagene em

maior extênEão; nenlnrmá medida efetiva de Prote-ção ou

íiàcauçao vem Eêndo tonada em relação às queinadas nos
iimiteã1poeêivelmênte críminosas), - nêm tampouco quanto ao
fato dà- aE cêrcas de arame farpado degtas pretensae
proprÍettadêE vizlnltas, a cada ano avançarem mais - para o
intãrior da terra indÍgena, conforme aIêrtam os §u.ntÍ.

â situação atual aponta Para um processo de reconcentração
fundiáril descontrolada, -que ae verifica também em outras
regiôes da Àmazônia, com grayêg coneêquênciae Para os Povos
inãtg"nas; ali, apêEar daã j-mlneras "licençag- de- ocuPação"
que ioranr'concádidãs pelo ItrCRÀ (e GETÀT) nal décadag de 70 ê
á0, ao inEtalar pÍoietoe de agsentamento de pequenos
prãdutores Para que se fixassem na região, expansão
campollesa avalrga para o oes_te (ern direção à bacia do rio
Xinlull assimr- oã lotes gão "comprados" em geral - Por
"gríláirog,, {re Bê transfornan em u fazendeiros" _ - (embora
iããxiàta tituÍação, a não eer através de manobrag Políticas ê
cartoriais).
Recentementê, AE notÍCiag de que muitos desteg "co}onoE"
estão "vendêndo" EuaE Posses aPontaÍt' Para -os- §u'ntÍ' a
poasibil,idade de reerpelLar ainda que parci-almênte, noE
limitee norte, oeste e Eul a8 terrag gge foram excluÍdae da
demarcação efetuad,a em L977.

A êi.nânrica d,a expansão camPonesa preseionada Pelas frentes
ágrop"cuárias conlou, num passado -recente, com as benegseg
dãe -"ca,bocloEu (forina comb oa §a.nú são chamados pelos
iegionais), que 'cêderam'. PlrÇões sigmificativas de Eeu
iãíifãOiiá' aE- povoaçóes hoJe- Ioõalizadaá à beira da rodovia
ifinite Leate)] ,r" -realidáde antigas aLdeiae e cemitérios.
§ão são raras á8 relações de troca, compadrlo ou ]neia" (para
o fabríco de farinha, Por eremplo) com esteg moradores.

atual
queÀssim, vigilância que os §untÍ êxercem pobre - Eeu

território- está (du eEtevê) calcada naa relaçôee
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estabeleceram com a população das vizintqançasi nP entanto, a
invagão ocorrida en -mãio âe 1995 pela primeira vezt nas
pioporçaes êm quê se veríficou (gl ievelou aos §urui, Por
üm iaaó, a extrãma f ragilidade deátag " a1iançae" que Pareciam
gáraltii o " reepeitot' ( sis) aos f.imitee, e Por outro, a

õiãs"nç" de ú;- legião 'de irovos nigrantes na região, cujo
ãontrole, elee não detêm.

O número relativamente PeÍFêno de homeng adultog diepostoa ao
confronto con os inváeoies obrigou-osrnaqluêla- - ocaeião, 1
soLicitar refórço doe agenteE da trtnfef e _da polÍcia federal
ãr-ú"r.1à; na oãasião, ápenas 12 pessoas foram capturadas (7
;úã Localidade e 5 noutra) e 1évadas à aldeia; remetendo
(aúaa quê à; f orma rituál-1. _ao degtino tradícional dog
i"i*ig"" capturados em expedigões guerreiras (em geral, a
mortel, EE rmrlheree §u.ntÍ-Ee êncarregaran dog "prê6ogu (Iu9,
[ã- d-íá ããgui"ie, foran Levados à Marabá e autuadog pela
pãffÉià fáderal.' Eram todoe noradores das redondezae ê

sabedoree ae- qlre aquela " área da FIINÀI " ( eiC) gOZa de
proteção federal.

O fato ocorrldo evidenciou tambén Para os §antÍ a nêcêssidade
ãe-ãprimorar un sistema _próprio dã vigi-Iância e fiscalizaç+o
permanelteE do Limites dã área, atrav:ég da maior f requência
áas expediçôes de caça e coleta. 

.

Através da atuação do CIMI (ConsêIho Misgionário Indigenista)
entrê os Sunú'desde o inÍcio da década de 80, intengificou-
Ee a sua ParticíPação em reuniôes com outros gruPog da nesma

iifi"íal ãúfiuiãi--ã lingruÍatica, nais recentãmentê' atravée
da Àrtl,cut;;ã;- fracl,oãal dos Povos ?api .aa Àmazôaia
l.fnfefeUfl, pãra discuegão de agsuntog de interesse comum

Em meados d,a década de 80, d,íalte da aparente não
ãi"pã"iliiiA"a" a" rapazea solteirog (ae acord,o com as rêgras
dos-c1ãs exojânicosl ã por intenzeniência dos agentes do CrMI
houve quatró casúentós de jovens §antÍ com rapazes
iara*aa| após o nascimento dos pri-mogênitosr- elas foram
levadas larJ a área Parakanã (do Tocantins), on{e. Permanecem
ãie-Éà:d lauas em ilarudje*rarà e uma ên Paranatigrdl, -exceto
*" ãí" niuf-trereà ç[ue, ãoig anos -depoig, rêtornou à casa
oaterna (dos doisi fíIhog nagcidos deste casamento, 9
í;fiüã"iüJ-roi rapüado p-ero ex-marido Para-kaaá em vieita à
ãraeiã suntl\. eüesar ãoe caaamentos, nã9 Pa-rece haver'
ããntúào, relaç6es -ae aliança efetiva estabêLecidas entre oB

dois gruPos.

(6) Foi um religioso (Cltffi) gqem- d,entrnciou formalmente, em

àá'.s.íí, i.rnto à-unidadê evúçãai 99 ItÍcRâ' de São Geraldo do
Ãi"E àiá -" invasão da terrà. indígena Por lcêrca de 500
pesooaE que egtavan abrindo pícadas. e cortando lotes no sêu
interior;; oà ai" e de juntro- segginte, oe agentes da FII§ÀI e
da PF êntraram na área.
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Em meados da década de 80' a i'ndispoTibilidade de eervidores
;"";;ó;iii f"fe"cia no gistêma adnr-inistrativo loca1 da FUtrAI

i.voü â agêncía governamentaL a contratar (sgm _ 
preParo ou

mesmo .orrtot"ó-pUf,fi.olmembros dag comunid'ades in{1ggnas Para
desempenhar, na-aldeia-de Orígem, o cargo-de "chêfe de-PoEto"

íaãsAã Lg73r--eãií fur1Ção era exerdida pelos "técnicos
inãiõÀnietasí f . iste f9i' o caso ncf,lsororó, promove-ndo aegim
,*;-ã*[igüiã.áà ãÀ papeis no interior daquel{ so_ciedade, onde

muitas vezês os -iãteresses corporativog são dietintos
daqueles da comunidade.

5 - âspectos denográficos da sociedade §u'ntÍ

Decorridoe qluarenta anog de contato dos §untÍ com a sociedade
il;i;ãi;- -e -- áãsgível obgervar um Procegso - a3 lenta
iããupãi"ôa" e c?egcimento demográfíco.. Ào final de dácada de

;ã--:-- tpo"" -il; - trimeíros encontros e - regístros dos
misgionários domin'icanoe a PoPuLação SuntÍ estava estimada
em cerca de 1OO peEsoag (ct..trara-iar. idemzg), Àpgs-ar da

ãseistencfa d;á niissionários, Eeguiu-se un período de

ilãã;iiiãàçao doE contatog com regi_onais, ocasionando
ãpiã*i"" dã gripe e acêntuada depopuLação nuln curto eEPaço

de tempo.

I{o início da década de 50, a populaçã'-o registrada por Laraia
era de 40 p""ããáã-çiaemr'o); ãd.acolao com a PersPectiva da

iii"çao - - útãiêtniàa, Erá orientava- aqueles .trabalhos
rsituacão qeoóráfica do -gtrrpo combinada cóm a natureza da

i;;ü'-iiJ"ã-ir" --d; soci-eda:de nacional), yI procêsso de

maroinalizacão dos §untÍ foi aventado como hipótese de

ffiffii;ãilí;- i.- não desaparecirnenro como sosiedade
etnicanente difeienciadali não parecia-possÍvel Prever a sua
ieãúp"ração e o cregcimênto populacional'

Os registros e dad,os cengitáriog retativos aos §utttÍ e6

passaram a ser litt.t*tizados ! Par-tir da ingtalação do posto
da FIrNâ,Ir êr Lg73. Em março de -19.75, a PoPULação era de 64

peEsoas, sendo 29 do sexo'masculino ê íS-Oo Eêxo feminino
iãi:Aüãiroz, rgzÉl i 1â em 1e76, eram 74 indivíduoe, sendo 35

àoneãe e 39 nulheres (cf.Ferraz, 1975) '

o sa!.to havido nog anos eegruintes evidencia o creecimento
ãcorrido, ", fevereiro dê - 1985 (cf. Ferraz, 1985a), 3
fopúfaçao saruÍ era de 105 pessoas,,(S4 mulheres ê 51 honens)
ã-ãt nbvem»ro do mesmo ano eram 111 indivÍduog (cf' Ferraz'
igga"i; ofserviv"-iá ainda _ 

quê o. .nrlmero de naecj.mêntos de

índivÍduos do aexo masculino tinlra dimínuÍdo êm razão
invergamente--p"ãpãiciànif ao aunênto de nagcinentog de

indivÍduos do- sãxo ferninino, tendênc1q. que. viria â Ee

rraduzir "r iig"író desequilíriio demográf1có, inverso àquere
observado Põ;- Laraia eft 1961 ( quê - motivara oE arranj oE

pãíiârrãii"oã em função da reprodução dos c1ãs).
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Em julho de 1991, dê acordo com os dadoa d'o Dr.
Aotáltro Vieira Fo. (Esco1a Paulista de Medicina)
ageíste desde o início dos anoe 70, a popul'ação
141 indivÍduos ê o crescímento registrado entre
a ju3.ho ôe 1991 foi de 15r5t (sf . Vieira Fo., 19

àtualmente (novembro de 1996), a populagão total, §aruÍ é de
L67 peseoas, send.o 153 na aldeia -(87 nulheres e 80 homens) e
1{ ein Sao Domingoe; no decorrer degte período (1976-1996}, 9

regionais (3 do- sâxo feminino e 6 do sexo masculino) _ sê
agiegaram aos §u.ntÍ através de caeamentos. Há ainda 3

múthãres (não incLuÍdae agui) gue Ee casaram com raPazea
Para*aaií, tentto se traneferido Para aquelas aldeias, conf,orme
nencionaáo acima. É poseÍvel obgerrrar atualmente. que -algnrns
arranrjos poligÍnicos -substituíram oE cagannentog interétnicos
som rapazee Para*uã.

Em São Domingoe do Aragruaia moran atualmente L4 §antÍ ( todof
aolteiros), send,o 9 do Eexo feninino e 5 raPazeE; a maiorÍa
eão estudantes em fase de conclugão do 1.o grau (na aLdeia
funciona una escola de la. a 4a. séries, son monitores
indÍgenaa); há ainda uma mulher §uruÍ casada com regional e
Eeus três fiLhos, que moram a noroegte da área, num an
castanhal chamado "Passa Beaf, Localidade ercluÍda g

Iimites da têrra indÍgena. §ão foram comPutadoe g g

aguele
urbano

s indivÍduos que estão deealdeadog, mo em cêntros
s maís dietantes e que praticamentê têm relações

(25 anos) e
mais moços

velho deetes,

Pessoas.- 
QUÀDRO I - CRESCIXE§IO DEINCTGR.f,FICO §URÜÍ

ío 90 1995
naecimentog

masc.
morteg

fem.

1990
1991
L992
1993
1994
1995
1996

JoÉ[o Paulo
que os

§araí era de
j
9
ulho de 1988
1).

eeporádícas com oE Parentes na aldeia: uma
três rapazês (entre 15 e 20 anos), .seus
(estão ãm Xingruaral e um raPaz (o irmão
Éoje con 27 anoa1, quê mora em TucuruÍ.

masc.

l
1
1
2

8
6
1
5
3
I
2

5
2
5
7
5
6
3

z

Fonte: PI Sororó, nov.96.
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QUÀDRO rr - poPuLeçÃo §unoÍ - trovEtlBRo 1ee6

fem.

42

19

13

5

5

2

1

magc.

34

2A

11

4

4

3

3

1

regionais
Íem. mâEc.

?,0-10 anos

LL.20

21-30

31-40

41-50

51-60

6L-74

70 e mais

1

2 3

§rrb-totais
rOTÀIS \re ,_ rl87 (,

II - O processo de regularização fundiária da fI Sororó

À apregentação de uma breve cronologia dog príncipais
atos adminístrativos (e contexto poIítico) que compôen o
processo de regrulariz-ação fundiária da Íf Sororó
|rocesaos Ft §âI ns. L49O177 , 3O7L/77 , 3538/77 , L49t*/82 e
iZlAlAZ permitirá verificar quê egtá eivado de toda sorte
de problemf,e, cuJas tentatívag-de eolução _ EêmPre ficarant
aqudm dag rLais - possibilidades de- proteçio aos direitog
tárritoriaíg dog SuruÍ da TI Sororó, situadog na conturbada
região do Eul do Pará. Bquívocos de natureza política
permearam êstê Processo ê -traduzem agora a necegsidade
ãfetiva de sua reparação, ainda gue tarÜia.

De acord.o con estes dad,os, aE faixas de concentração na
pirâmÍde etária (ver À,nexo 3) revelam que 45,31 da populaglg
ãtuaI é composta por crianças de 0 a 10 anog e 23r35t
correEpondem à população que tem entre 11 e 20 €utos,
evidenãiando o etevãao crescimento populacional havido êntre
oE §u.nzÍ.

Decreto n. 63.367 de 08. 10.58 interdit'ou uma área de 5.000
hectaree, acrescida de 1.900 ha em 1969 Por solicitlção de
frei Gil Gomes Lêítão, d,ominicano d,a Prelazia de Marabá que,
degde oE contatos iniciais com os §untÍ (1958), Prestava-
thes usietência;
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Portaria FU§ÀI $Oln de 2O.L2.7L criou o Posto fndÍgena
§ororó, instalado êm 28.7.73, perlodo da .repreesão ao
Movimento Guerrilheiro do Àragfuaia na meEma região (v. mapa e
depoimento, ÀNEXO 4); como "recompen§â", hguve PromeEgas Pgr
paite de rêpreaentàntes d,ag ForÇas Àrmadag de " tratar da
ãenarcação" da área indígena;

relatório cT FIrtràI/RÀDÀt{ (18.08.75) ressaltou a necessidade
de 'devolução' das áreas (iastantraisl denominadas "Cajueiron
e "Fortaleàa", das quais iomerciantee e poIíticoe regionais,
en conflito êom os- Sa.ntÍ, havianr se apoderado através de
tÍtuLog de aforanentol

04. 11.75, portaria 93lP criou um Gnrpo de _ Trabalho
(vinculado 'então ao Depto.Geral de Operaçõee da flmÀI)
àoord,enado pelo ex-chefe- daquele PI P_ara realizar em car[,o
(na função ãe "antropóLogo") a identificação e ampliação da
àrea linteraitada em - 1968), para a sua demarcação
admiJristrativa, tendo regultado uma Proposta do "contorno da
área mínima" (cf. P.64 ref. Proc. L77e/82) com cerca de 23.000
hectaresl

maio L977: êmPresa PLâ§TEL contratada Para
Eewiços topográflcos de demarcação; êm julho,
forarn- inteirompidos pelos §unti, utna vez
cagtanlrais estavam sendo excluÍdos;

portaria 3O6/P de LL.O8.77 criou GT formado por qm tésrico
1dãeerüista) ê o antropólogo (gue_ identificarê a área) PaIa
üerificar ih loco oE "problemaã' havidog. Em Marabá e não
no têrrêno - rêprêsentãntee da empresa executora dos senriços
topográficos [fUeZOfOf,ff ttda.-) recorüecêram erro de
intert»retação àartográfica ê a consequênte exclusão de
antigãe al-deiae no tínite leste (Àldeirüa ê Deaerto), área
dispútaaa por um comerciante de Marabá (Àntonio Braga);

- 30.O8.77 solicitada retificação do memorial deseritivo
por edital; em Og.Og.77, dêterm{nada a vistoria nos serviços
topográfieàg para fi:rs de Plgane-nto i PLAITTEL (.gre alegava
Beiaá de 20 hm de demarcaçãó_ ef-etuada). Vigtoria realizada
ãm outubro Begpintê deu oE trabalhog Por concluÍdoe, "apesar
de novoE erroÉ"; retificação do edital (DOU êm 29.03.78) da
área demarcada com 26.257r8956 hectareal

fnformação 063/DGPÍ/82 do chefe da Divigão
eolicita homologação da demarcação da TI
cancelarnento do rêglstro ímobiliárío dos tÍtulog
na área indÍgena;

14.08.82, carta ao prêsidêntâ da tritntÀI _(gestao Paulo
l,ioreira Leal) enviada Poi Dr. João PauLo BoteLho Vieíra Fo.
da Eecola Paulista de Hedicina (gue, pessoalmente, preetara
lssistência durante anos aoE §untÍ1, engUanto- conaultor do

$onvênio CVRD/Hr§AI (Projeto Fêrro-Carajás1, alertou Para os

realizar os
os trabalhos

que inúmeros

Fundiária
Sororó e

sobrepostos
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êrros somêtido8 na demarcação de _L97-7, quando -"Cêrea de

40.OOO hectareg" foratn excluÍdos da área reivindicada' Um

ãi"ói" em anêxo aPontaya- n*e, a o-egte e ao norte' Plr-Çôea
;i;ãifi"ãüiíáã--ão -tãiritório tradicional antisas aldeias,
ãããiiãiios, Aãpósitoe de argilar_ áreas de caça ê,- eobretudo,
ãÀriarrt "is' - trãvianr gido exãluídas Por prêsaôes de pretenaos
'donog d,e cagtantrais' e do poder local;

20. 10.82: regpogta do presidente da Ft l{.LI ao médico
consultor, afirmando quq "-a "Fftl{f uai enuidar os maioreg
es.forços parí-ãàioluei àqueles Índiog o gae fhes pertence,
megno gabado grr, ,tto âaseiará tod_a sorte de preesãd . Q

áiiátor interinô do D6PI sugêriu a formação de Y6.GT Para
estudar o acrágcimo necesiário, conforme apontado e, em

dezenbro de 1982, o mesmo servidor indicou a neceesidade de

iãã""çao Ao pio-õgso de homol,ogação até a conclusão do êEtudo
proposro; no 

- 
meámó dia o prég_iaente da FI1§ÀI apôs a sua

ãoncordância àqlrele parecer-. §o entanttor- 9 então diretor
tituLar do DGPI'fez pfossegUir o proceEso de homo1ogação;

08 . 04. 83 : carta de - ?irué §u.ruÍ à presidência da FInsÀI e

;"i;iá;iã- o" -"nür"pírãga congultora -do convênio cl'RD/nnÍÀI
reiterando a ne"eãsiaaaã Ae revigão da demgrcação efetuada eut

Ãíi;- ã-;i* ãã-ü"riÉgt"r ã àobrevivência di.gna dog su.nrÍ
(cf. Ferraz, 1983 a);

com bage na vigência do decreto n. 88.LL8183. em 10'05'83
DGpI enviou 

-r--"áãiograma à então 2a- Delegacia -lgSionaf
iããierj--àãrícitana" i3fãrmaçaes gob.re a situação fundiária do

àãiãrOÍ 1aconicanente, a respoet3 obtida mencionava os

processoE exigtentêE no cruPo_ .Executivo de Terrag do

Àragruaia-focan-t-iú (CETÀT), .ielativos aoE latifirndiários
i:ãõíã"ãf" que tiveràm seúâ i-nteregges prejudicado-s com a
ããããiããçeo 

-da têrra indÍgena (Àlmir Queiroz §e líoraes ê

Àntonio Braga); un noío râdiograma (23.05) - reiterou
ããii"itação ãã"iotormações "acercd dos'[0.000 hêstare§"
( apontados "" 

-.Jíi - ãj' lnéaico coneultor) -, tendo p-ermanecido

sem reEposta até 02.09.83 (dois diae apóa a honologação da

área) i
mudançae adminietrativas na FII§âI: com a ge'lio-de Octávio

r"fiãiiá Lima, o decreto n. 88.5'[8- (Dou 31.08.83) homologou-a
i;;í-úaat.í" - sãroró, repleta $e' erros e deEcongiderand'o
Darecerês rerativoE à reabe'rtura do procesEo Para redefinição
àos seus límites;

08.Í19.83, o entã,o d.iretor da Divisão do Patrimônio IndÍgena
solicitou o ârE i"anento do proces-Eo -relativo ao acréscimo à
ri-sãiã"0; "r-iàãp*ii-r 

górfcitação 9e revisão da demarcação

formulada através dag congultorias médlca e antropológlc^a^ ao

Convênio cvníTnnsri (cf. Ferraz, 19q3a e. b), a 03'10'83 o

ofício enviaão à ctrnb ( 1135/DErIDPI/83.) informavlr de modo

lacônico,(Iuefaltavaapenasoregistronoserviçodo
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Patrimônio da União
Indígena §ororó;

para a regnrJ.arÍzação fundiária da Terra

setembro de 1984: relatório de avaliação do Convênio
(CVRD/ruNÀI), de autoria da pesquisadora Therezirüra Banrmann
(Mueeu do Índio/FU§ÀI) revelou "a ingatiefação doe §u.ntÍ em
relação à área demarcada" (e homologada) ê salientou a
obrigação da FIINÀI ( enquanto ãrgão tutelar) de rêver aqueJ.a
Erestão; outrog dois relatórios de consultoria à CIIRD (cf.
Ferraz, 1984a e b) enfatizavam a mêsma questãoi

- portaria n.1981, de 07.02.85 (gestão §e1son Marabuto) criou
na FUNÀI um Grupo de Trabalho para realizar finalmente os
egtudos de redefinição dos Limiteg da TI Sororó, que resultou
na proposta com 50.280 hectares, apresentada em março daquele
ano (vêr Ànexo 5, cf. Ferraz, 1985b). Embora requisitado para
a realização do levantanento fundiário, o GETÀT quê
discriminava terras da União para fins d.e agsentamentoe na
região e acomodação de intereeges econômicos em vieta do
Programa Grande Carajás não particípara do GT (cf. Ferraz,
1985a, c, e);

( com a §ova Reprlblica, o GETÀT foi extinto e retornou o
I§CRÀ) i 25.09.85: protocolado no Ministério da Refornra e do
Desenvolvimento tgrário ( gestão Dante d,e Oliveira) o pedido
"Redefinição de Limitee da Área IndÍgena Sororó", formulado
pelo Centro de Trabalho Indigenista (SP) quê prestava
assessoria aos §unti (cf. Ferraz, 1980, 1985c ê 1986),
solicitando intenreniência daquele Ministério;

abril de 1987: visita à área indÍgena de representante da
Coordenadoria de Terrae IndígenaE do MIRÀD, que reeultou na
Informação Técnica n. 140 (20.05.87) intitulada "Propostapara retomada do processo de resonhecimento dos direitog
territoriaie dos Ai*evard', salientando o dever do Estado
( através da FIrI{ÀI ) em reparar os erros cometidos e a
necegsidade do II{CRÀ sugtar os processos de desapropriação
(instaurados pelo GET.ilT) dae Fazendag Fortaleza Í., Fortaleza
fI e Pedra Branca, total ou parcialnentê incidentes no
terrj.tório indÍgena pretendido (v. Ànexo 5);

decreto n.94.945 de 23.09.87 instituiu o "grupão" (com a
participação de outrog UinistérioE e grupos de preseão
contrários aoE interesseE indÍgenas); impedida a revisão de
demarcaçôes de terras indÍgenas ê o processo relativo à TI
Sororó foi novamente paralisado;

entre março ê julho de 1988 ê à revelia da HnÍÀI, o MIRÀD
(gestão Jáder Barbalho) odeaapropriou' cerca de 200 mil
hectaree no inürrior do chamado "Po1ígono dos Castantrais";
de modo irregiular, cêrca de 50 tÍtulos de aforanento,
trangfomadog em propriedadee privadae, foram adquiridos pela
própria União para projetos de agsentanento e regrularização
fundiárÍa; deste modo, os latifrurdiários regionais (ex-
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foreiros) foram premiados com títuloe da dÍvida agrária
(TDÀs) resgatáveie êm cinco anos, pela eepoliação das têrras
e dos castanhais dos §a.ntÍ e pelo confronto com trabalhadoreg
rurais no chamado "Bico do Papagaio"l

portaria ldIRÀD n. 1669, de 19.12.88 criou o "Projeto de
Àssênta[rento Lagoa Bonita' no chamado "Complelro Àlmir Queiroz
de Moraes", que compreendia os cagtanhais Fortaleza I e II,
José Leandro, Lagoa Bonita, Pedra Branca e SacrtfÍcio,
insidentee parcial ou totalmeute na porção reivindicada
pelos ,1u.nti (identificada êm 1985); de acordo com
informações obtidas no inÍcio de 1989 junto à Unldade
Àvançada do INCR.à, em São Geraldo do Àraguaia, havia uma
estinativa de que 400 famÍlias estarian ocupando a área
pleiteada pelos §uruÍ e Í[ue, até então, o projeto oficial de
regularização fi:ndiária encontrava-se paralisado por falta de
rêcursos (os serviços topográfícog foram executadoe em
convênio com o Exército, firmado em dezembro 1990);

07.03.89: emigsão da Certidão de Registro de Próprios
§acionais sob jurisdiçáo da FII§ÀI da TI Sororó, no §enziço do
Patrimônio da União ( §Pu);

- decreto n.O22, de fevereiro de 1990, poaeibilitava retomar
o procêsso adninístrativo d,e revigão daquela terra indÍgena;
começaram a se verificar entendimentos entre os ,§a.ntÍ e
representantes do Síndicato de Trabalhadoreg Rurais de São
João do Àraguaia, alertando-os para as áreae reivindicadag
como terra indÍgena;

março de 91: encontro na ald,eia SuntÍ com o rêpnÊsentante
da Sociedade Paraenge de Defesa dos Direitos Humanog, tendo
êm vista o ingresso de ação junto ao Mi-nigtério Prlbliso
Federal pela omiseão e violência dos ãrgãos federaie (FIilÍAI
e II{CRÀ) em relação à proteção de sêuE d,ireitos territoriais;

23.O4.92: ofÍcio do INCRÀ/BeIém preste algumae informaçôesgolicitadae pela FIL{ÀI (D.â,f ) relativas aos projetos de
aggentamênto firndiário na área identificada como terra
i-adígena;

outubro 92t a pedido dos §uru-{, o Centro de Trabalho
Inülgenista (SP) e o Núcleo de Direitoe IndÍgenas (BSB)
formalizatram a rêprêsentação junto ao Ministério Público
Federal (iniciada pela SPDDH);

L2.tL.92r, em carta redigida na ÀDR Marabá, aesinada por um
grupo de jovens §araÍ e encami:rlrada à DÀf (BrasÍlia), estão
apontadas tanto a omissão da FITtrAI guanto a "desietência" da
reivindicação do acréecimo territorial em troca de
"indenização" (com os eventuaig rêcursoa destinados ao
pagamênto das benfeitorias de boa-fé dos ocupanrtes);
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24.LL.92: a ProcuradorÍa Geral da Repúb1ica
I§CRÀ informaçôes relativag aos projetos de
fundiário no chamado "Complexo Àlmir eueirozincidentes em terras SuruÍ identificadas
resposta) i

solicitou ao
agsentamento
d,e Moraeg"
(não houve

março ê maio d,e 1993: solicitação pelo Departamênto de
Àssuntos Fundiários,/fUNÀI de parêceres da antropóloga sobre
os processos ns. fi7e/82 ( "Identificação e Delimitação da ÀI
Sororó/PÀ") e L494/82, "Homologação da Demarcação Topográfica
da Ãf Sororó/PÀ" (neete se encontram revelados os eguÍvocos
dos procedimentos adninistrativos, em defesa de interessee de
grandee proprietárioe regionais e êm detrimento dos direitos
indígenas);

fevereiro de 1995: disponibilidade de rêcursos (originários
do PPTÀL-PPG-7) possibilitaram a retomada do procêBso de
revisão dos linites da TI Sororó; 21.10.95: portaria
n.907,/Pres. deeignrou a antropótoga consultora para realizar
os egtudos complementareg ê atualÍzação dos dados relativos
aos §u.ntÍ, visando adequação do processo ao disposto no
decreto n. L.775196.

Considerações finaie
Conforme indicamos no relatório prelininar d,e viagem (datado
de 11.11.95), aE reuniôes e discussões que reaLizamos com os
§u.ntÍ durante a estada na aldeia para tratar da
poasibilidade de revigão dos linites da TI sororó,
apontaram que estes trabalhos só poderão se d,ar a partir de
uma negociação con os ocüpanf,gs de muitag posses nas áreas
linít,rofeg. À hesitação de alguns adultog quanto à revisã,o,
alegand,o os desmatanentos ê a íntenga ocupação degges
limitee, ao lado da reduzida capacidad,e de enfrentaraento
(dada a redução numérica atual de adultos aptos a um eventual
enfrentamento) apoia-se principalmente na insegrrrança que ospróprioe reprêsêltantêe locais d,a FtrfÀI marrifestÊn eE
relação à capacidade de proteção oferecida pelo groverno,
diaute da possibilidade da retomada de procedimentos
polÍtico-administrativos favoráveis aos SuruÍ,

Diante das informaçôee relativas à disponi5ilidade de muitos
colonoE vizirüros ên "veDder" as suas pogsêE (ta1 como vem
ocorrendo de fato1, esclarecemos ç[ue, uma vez recorüecidae
(as porçôes de acréscimo) como terra indÍgena (isto ê, da
União), o govêrno não poderia vir a pagar o "valor da terra
nua", mas apenas uma indenização por benfeitoriae de boa-fé,
de acordo sem tabelaE oficiaie utilizadas pelo II{CRÀ.

Face às atuais circunstâncias, discutiu-se detalhadanente
sobre a necessíd.ade de elaboração, em campo, de uma nova
proposta, uma vez que aquela de fevereiro de 1985 já parecê
inviáve1 (por exemplo, na localidade chamada "Fortalezà",

l8



gituada na foz do rio Caracol ou lpzraâ1reté, situada no
rio Sororozinho,/ chanado fturunl) terra indÍgena usurpada
pelo 8r. À1nir Moraes ao final da d,écada de 40 formou-se,
segnrndo os §uruÍ, um povoado com nuitas caEaa e sua remoção
traria problemas). Assim, permanecêm as reÍvindicaçôes das
áreae remanescentes de floregta (o quê ainda rêsta dos
antigos castantrais, no Umite oeste, está hoje em poder de
Paulo Braga, herdeiro de Àntonio Braga) e daquelas,
igrualmente de ocupação tradicional, quê foram destruÍdas som
a formação de pastagens, onde é possÍvel haver recuperação da
cobertura vegetal e da fauna, tendo em vista as necessidad,eg
protéicas dog §uraÍ e o notáve1 procesao de crescinento
populacional.

Ficou acertado que a elaboragão de una norra propoeta (e
Ievantamento fundiário) viria a ser realj,zada a partir de
maio de L997, durante a estação seca, quando a locomoção na
região é mais fáciL, d,adas as atuais condições precárias das
estradae e pontes; há uma rede de pequênas eetradas por
exemplo, a oeste, que dá acesso àg porçôes do território
§u.ntÍ paseÍveis de sêrêm reincorporadas, através de
indenizações das benfeitorj-as de boa-fé.

Para og ÉuruÍ, "evitar conflitos" ou "o governo é que
sabe. . . " aã,o expreesões que remetem ao efetj.vo apoio doe
agentes governanentais neste processo marcado pela omissão
que até aqui se verificou. Rêmetem ainda à efetiva capacidade
do governo em promover os reaggentamentos necessários,
garantindo a sua sobrevivêneÍa naguela região, cuja história
recente é marcada peLos conflitos peLa possê da terra.
Nas reuniôes havidas na aldeia, foi reggaltada também pelo
chefe tazrá â nêsessidade de a FIII{.â,I custear a manutênção das
famílias daqueles nembros da conunid,ade que vierem a
participar dos trabaLhoe, pois a época será coincidente eom o
inÍcio das tarefae para o plantio das roças, comprometendo
agsim o cal.endário agrÍcoIa do próximo ano.

Ào lado da obtenção dag imagens atualizadas de satéIite,
enquanto inetrunental adequado para proced,er aos trabalhos,
os dados atualizados relativos aos projetos ofi,ciais de
agsentanento firndiário havid,os êm área pleÍteada pelos §uruÍ
(conforme nencionado) deverão sêr obtídos jtrntd à Unidade
Àvançad,a do I§CRÀ de Sã.o Geraldo do Àraguaia. Ho entanto, é
prováveI que dos "colonos" originalmente assentadog (conforme
o cadastro), poucos sejam encontrados atualmente, dado o
processo de reconcentração firndiária quê vem sê verificando
nos úItÍmos cinco anos; com a mobilidade da expansão
camponeEa (eepontanea ou organizada), o que ocorre é a
anpliação de desmatamentos e pastagens no entorno, com a
formação de "f,azendas" (grileiros quê "adgui.rên" posses,
asunulando lotes, conforrne mencionado) .
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Um grave problena enfrentado pela comunidade vem sendo a
"mobilidddl' das cercas das pastagens vizinhas (limites
norte, leste e sul) q[ue, a cada ano, adent,ram naie a têrra
indígena, além do perigo quê representann as queimadae em
grandes proporçôes nêEEag áreag contÍguas aoa atuais limites.
Qualquer acréscimo à Terra Ind,ígena Sororó permitirá estend,er
uma " faixa d,e proteção" no entorno, com o objetivo também deprevenir a ocorrência de novos einistros de proporçôes
extremannente deeast,roeag para os SuruÍ, tal como o ocorrido
em 1995 (7).

Àpós o nosso retorrro da área, fomos informados da existência
de um radiograma aesinado pelo chefe do PI sororó
( transnitido via fax da ÀDR Marabá com destino à DAF e
preeídência da FIIUÀI ) , d,atado de 04. 11. 96 ( ainda nos
encontrávamos em Marabá), afirurando uma renúncia "d,oE índios',
em rever a área, face aos possíveis novos problemas quê estes
procedimentog acarretariam ("esquentação"), ao mesmo tempo emquê remete à necessidad,e de "ajuda de outro tipo,,
(provavelnente o cueteio financeiro.' de suas atividadeg
econômicaE e maior aegistência).

â,pesar das nosgas segruidâE solicÍtaçôes, não tivemos aceBso a
êstê d,ocumento, cujo conteúdo nos foi trans&iüid,o
verbalmente, por telefone (através do atual responsáveJ. pelo
DID). Ào que tudo indica, a pressão de uma minoria no
intuior da comunidade, sobretudo de indivÍduos pêrteacêntee
a outrog eIãs que não o da chefia do grupo (cujos intereesee
são muitag vezes antagônicos, como afirmamoe anÊríormente)
não êxprêssa a nontade da maioria dos suntÍ em ver
aaeegrurados os seus direitoe, de acordo com as reuníôes e
discusgôes que tivemos na aldeÍa.

É provável gue oa intereeseg de uma f ragão eatejam mai,s
voltados para a possibilidade da obtenção de rêcursos
financeiroe virem a " snbstituir" a possÍbilidade de r{Eêr os
limitee da área e retomar a questão que foí, deliberadamente
ê por tantog anos, objeto de omigsão por parte dog órgãos
oficiais, com graves consequências para a sobrevivência dos
§u.ntÍ. Lamentavelmente, é provável que este viég terüra eido
introduzido na discugsão por ocasíão da visita de
"consultores" (pela Cia. Vale do Rio Doce), q[ue nos precedeu
apenas algnns diae na ald.ia.
Em nossa estada, procuramos explicitar que sê tratavam de
DU.*S QUESTÕES DISTI$TÀS que podeiiam - na verdade, deveriam

Eêr complementareÉ e gue a ótíca dos "projetoe especiais"

(7)Conforme vêm observando os técnicos do CÂT, dada a
d,evastação sofrida, aquela porção ao suI de Marabá está Ee
caracterizando por Bêr una dag mais áridas na região,
propiciando um número cregcente de gueimadas virüualmente
d,econtrolad.as na estação Eeca.
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jamais deveria excluir de suas prioridadeg esta "pendência"
em relação os SuruÍ, forma como a questão fundiária no Sororó
era referida nos Convênios CIrRD/nnSÀI.

Àcreditanos çJue apêsar das forteg preseÕes gobre os membrog
da comruridade contráriae à revisão dos limiteg da TI Sororó

há indivÍduos mais rnrlneráveis, exatamente aquelee ç1ue
estreitaram relaçôes nas vizj.nhanças ou aquelee que marcam o
sêu desempenlro pela ambigüidade e consequente hesitaçã,o,
muitas vezes dadae as próprias pressôes não eximem os
§u.ntÍ, enquanto povo etnicamente diferenciado, de ter og seus
díreítos territoriais assegurados, ta} como thes garante a
Constituição Federal. Com o apoio e os resursos do PPTÀL/PPG-
7, o governo brasileÍro tem agora a oportunidade de reparar
oB graves erros cometidoe num passado
relação aos chamados §araÍ do Pará.
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